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APRESENTAÇÃO

Abordar o tema “formação de professores e a condição do trabalho docente”, 
especialmente nos tempos hodiernos, é uma tarefa complexa e delicada. Complexa 
porque envolve elementos de natureza múltipla, que se fundamentam e se desenvolvem 
a partir de aspectos legais, sociais, humanos, econômicos, estruturais; e delicada, 
porque necessita de uma visão crítica sobre a realidade, a fim de buscar olhares e 
ações sobre os elementos que agregam e se inter-relacionam no campo educacional. 

Assim, no intuito de facilitar a compreensão do leitor sobre assuntos tão plurais e 
possibilitar uma leitura mais prática e agregadora, este livro traz 53 artigos organizados 
em dois volumes, levando em conta a proximidade dos temas apresentados. 

No volume 1, os temas discutidos giram em torno de assuntos relacionados à 
formação de professores, especialmente no que diz respeito às experiências da e na 
formação inicial e continuada, além da gestão democrática. 

No volume 2, os autores apresentam seu trabalhos sobre assuntos pertinentes 
às relações estabelecidas entre educação, formação docente e uso das tecnologias, 
trazendo contribuições valiosas para a leitura de temas acerca do trabalho docente. 

Abordam as transformações ocorridas nesse campo discorrendo sobre a 
precarização do trabalho, o adoecimento dos professores a e desconsideração dos 
saberes docentes até chegar à falta de autonomia destes profissionais; apresentam 
também diferentes metodologias de ensino e recursos didáticos que podem se 
transformar em estratégias úteis para a melhoria do desempenho discente, assim 
como trazem à tona estudos sobre a inclusão e o trabalho docente.

Por fim, esta obra caracteriza-se como um rico instrumento para a leitura de 
profissionais da área da educação ou pessoas que tenham alguma relação com o 
trabalho docente, pois propicia importantes reflexões acerca do multifacetado cenário 
educacional. 

Michélle Barreto Justus
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MUSEU COMO ESPAÇO DE RESSIGNIFICAÇÃO 
CULTURAL E RELIGIOSA NO PROCESSO DE 

EDUCAÇÃO INFORMAL 

CAPÍTULO 25

Germana Ponce de Leon Ramírez
Centro Universitário Adventista de São Paulo

Engenheiro Coelho, SP

RESUMO: Este trabalho objetiva analisar a 
importância de um museu como espaço de 
ressignificação cultural e religiosa no processo 
de educação informal no Quilombo Sertão 
do Valongo, Porto Belo, SC. Percebe-se a 
importância social do museu na inclusão social, 
cultural e religiosa, capacitando os indivíduos 
e proporcionando uma consciência crítica na 
formação de uma sociedade melhor. Sugere-se 
a implantação de um ecomuseu para contribuir 
no processo de ressignificação da cultura e 
religiosa local no Quilombo Sertão do Valongo. 
PALAVRAS-CHAVE: Ressignificação Cultural; 
Geografia da Religião; Educação Informal.

MUSEUM AS A SPACE FOR CULTURAL 

AND RELIGIOUS SIGNIFICANCE IN THE 

INFORMAL EDUCATION PROCESS

ABSTRACT: This work objectivation the design 
for an virtual culture in the rural social society in 
Quilombo Sertão do Valongo, Porto Belo, SC. 
The social importance of the museum in social, 
cultural and religious inclusion is perceived, 
empowering individuals and providing critical 

awareness in the formation of a better society. 
It is suggested the implementation of an 
ecomuseum to help in the process of re-
signification of the local and religious culture in 
Quilombo Sertão do Valongo.
KEYWORDS: Cultural Resignation; Geography 
of Religion; Informal Education.

INTRODUÇÃO

O presente trabalho tem como objetivo, 
analisar sobre a importância de um museu 
como espaço de educação informal no 
Quilombo do Sertão do Valongo no processo 
de ressignificação cultural e religiosa local. O 
museu poderá ser um meio de educação, tendo 
participação ativa para que outros indivíduos 
possam conhecer e valorizar a cultura 
quilombola local, fortalecendo as convicções 
religiosas e suas práticas sociais. Nota-se que 
seria de muita valia implementar um museu 
nessa comunidade, contribuindo para um 
aprendizado diferenciado aos visitantes sobre 
a cultura local que é a expressão das práticas 
sociais religiosas no espaço sagrado da referida 
comunidade tradicional.

Segundo Santos (2005) as correntes 
mais recentes da museologia enfatizam a 
importância social do museu como instrumento 
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para a inclusão social e cultural, capaz de formar indivíduos criativos que possam, ao 
ampliar sua visão de mundo pelo contato com os recursos que a instituição oferece, 
exercer sua consciência crítica em relação a si mesmos e à sociedade em que se 
inserem.

Os valongueses constituem uma comunidade de remanescentes de quilombo e 
até hoje permanece no mesmo lugar cerca de 40 famílias negras. Essa comunidade 
possui um fator diferenciado de outras comunidades quilombolas, pois a maioria de 
seus habitantes são adeptos à Igreja Adventista do Sétimo Dia e preservam seus 
costumes na culinária, no modo de vida rural, alegre e receptivo.

Acredita-se que a presença de um ecomuseu pode ser um meio de educação 
no processo de ensino aprendizagem e ressignificação cultural dessa comunidade no 
sentido de preservar seus valores culturais. A convivência com o ambiente museal faz 
com que a aprendizagem se torne espontânea e prazerosa. Diferente do que acontece 
dentro das salas de aula, os visitantes não têm o ‘dever’ de aprender algo. 

O PROCESSO DO APRENDER COM AS VIVÊNCIAS E O MUSEU

A aprendizagem significativa é um processo cognitivo, envolvendo o ser humano 
em sua totalidade a partir dos aspectos: físico, emocional, social e cultural. Sendo um 
processo amplo de transformação, o docente é um construtor da aprendizagem do 
discente. O processo de aprender a partir de vivências faz com que o aluno passe a 
compreender que o conhecimento adquirido de maneira prazerosa e significativa, serva 
para toda a vida. Os ambientes em que o indivíduo percorre é de suma importância 
para que haja um desenvolvimento como cidadão, pois há uma conexão com seu 
aprendizado. 

Todavia, a aprendizagem se torna mecânica quando não há uma significação 
aos conteúdos apresentados em sala de aula, não existindo uma associação entre os 
conhecimentos prévios e a realidade do aluno. A aprendizagem significativa é preferível 
à aprendizagem mecânica, pois é um método eficaz, simples e prático. Em diversas 
situações o indivíduo aprende de maneira mecânica, depois de um tempo, se torna 
perceptível à relação com o conhecimento anterior já adquirido e o novo. Se houvesse 
uma aprendizagem significativa o conteúdo seria assimilado facilmente, sem requerer 
muito esforço e tempo do aluno. Essa aprendizagem pode ocorrer formalmente em 
ambiente escolar ou de maneira informal em um museu por exemplo. (SILVA, 2012).

A Educação Formal ocorre no ambiente escolar, no qual o docente é o agente 
principal, estruturando os conhecimentos a partir de objetivos relacionados ao 
processo de ensinar e aprender do educando. “Na educação formal estes espaços 
são os do território das escolas, são instituições regulamentadas por lei, certificadoras, 
organizadas segundo diretrizes nacionais.” (GOHN, 2006, p. 29).

O docente no decorrer do processo de ensinar formalmente segue conteúdos 



Formação de Professores e a Condição do Trabalho Docente 2 Capítulo 25 244

regimentados por leis e orientações do ambiente escolar que são impostas ao docente 
em sua prática com o educando. O docente passa de lecionador para organizador de 
conhecimentos, no qual em determinado momento o docente tem que reconstruir o 
conhecimento que o aluno já possui de maneira significativa de modo que ele aprenda 
algo novo por meio da educação formal. (GADOTTI, 2005).

A Educação Informal ocorre fora da esfera escolar. É ao longo da vida, quando o 
indivíduo passa a adquirir hábitos, princípios, valores, conhecimentos e experiências 
da vida cotidiana de modo espontâneo. Ela se caracteriza por não ser intencional 
ou organizada. O primeiro agente que transmite a Educação Informal é a família, 
por fornecer ao indivíduo os primeiros conhecimentos de cultura, lazer, cidadania e 
levam a vivência com as experiências da vida cotidiana. A Educação Informal pode ser 
transmitida em muitos espaços como: igrejas, museus, bairros, residências, parques, 
bosques, estádios, ruas etc. (GONH, 2006).

Os museus têm cada vez mais uma função determinante nas competências e 
domínios da investigação, da educação e da ação. Um objetivo relevante dos seus 
serviços é o de proporcionar aos visitantes experiências de aprendizagem significativas 
e duradouras, bem como, a exploração de novos olhares sobre o patrimônio 
promovendo a abertura a novas ideias e abordagens do mundo natural e cultural. Os 
serviços educativos dos museus procuram estimular o gosto pelo patrimônio natural e 
cultural e promover o conhecimento, o respeito e a valorização da diversidade cultural. 

As atividades oferecidas pelos serviços educativos dos museus possibilitam a 
aprendizagem do saber, do saber fazer, saber relacionar-se e saber ser, que constituem 
as grandes metas da educação. A participação nas atividades do museu possibilita 
uma oportunidade de desempenhar um papel ativo em todo o processo de valorização 
não só do mundo, mas também de si próprio. O espaço museal permite ao aluno uma 
melhor aquisição de conteúdos conceituais, procedimentais e atitudinais, na medida 
em que o que se faz se retém mais e melhor do que se vê (RIBEIRO, 2005).

A ação educativa em museus amplia as possibilidades de aproveitamento 
pedagógico dos acervos, para que os visitantes acentuem seu espírito crítico em 
relação à sua realidade e daqueles que estão à sua volta. Os museus proporcionam a 
experiência com objetos que podem gerar motivação, curiosidade e questionamento da 
parte do estudante. O contato com o ambiente museal pode proporcionar aprendizagem 
tanto de elementos cognitivos como afetivos (LOPES e BORUN, 1997).

O QUILOMBO DO SERTÃO DO VALONGO, O MUSEU E A ESCOLA

A história social do Brasil foi estabelecida sobre a base de uma sociedade 
escravo-agrícola e, ainda depois de mais de um século de anulação, a cultura africana 
é obscurecida pelo preconceito. No estado de Santa Catarina, a descrição dos 
acontecimentos a respeito da presença do negro e seu importante papel na construção 
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da história do território catarinense. Os acontecimentos históricos dos escravos negros, 
e especialmente a história da pós-escravidão, foi pouco considerada na história oficial 
do estado de Santa Catarina. 

Entretanto, os escravos foram indispensáveis para com seus senhores no 
crescimento econômico do território. Depois do livramento até a atualidade, o povo 
negro em finais do século XIX difundiu-se pela região, muitos se estruturaram em 
comunidades, realizando atividades de subsistência. Assim, a origem do nome Sertão 
do Valongo se dá porque Sertão significa local longínquo e Valongo vem das palavras 
vale e longo (disposição do relevo ali). “É uma população de afro-descendentes, em 
que quase todos são membros da igreja adventista do sétimo dia, em contraste com a 
maioria de negros rurais brasileiros e da região que são católicos”. (CASTELLS, 2008, 
p.78).

A instalação de um museu no quilombo Sertão do Valongo pode trazer a 
possibilidade de reconhecimento cultural em Porto Belo, SC. Pois, a maioria dos agentes 
escolares reconhecem que o contato entre museu e escola deve ser estreito porque o 
museu se coloca à disposição dos alunos e isso contribui para o aprimoramento dos 
conhecimentos. 

De acordo com a lei brasileira nº 11.904, de 14 de janeiro de 2009 define o 
museu como sendo instituições sem fins lucrativos que conservam, investigam, 
comunicam, interpretam e expõe, para fins de preservação, estudo, pesquisa, 
educação, contemplação e turismo, conjuntos e coleções de valor histórico, artístico, 
científico, técnico ou de qualquer outra natureza cultura, abertas ao público, a serviço 
da sociedade e de seu desenvolvimento.

Geralmente quando pensamos em patrimônio, temos a tendência de associá-
lo somente ao patrimônio material, ligado a riqueza, que são herdados ou que 
possuem algum valor afetivo. Porém, patrimônio não se limita apenas sentido de 
herança. Refere-se também, aos bens produzidos por nossos antepassados, que 
resultam em experiências e memórias, coletivas ou individuas. (ROCHA, 2012, p. 
01).

Atualmente uma nova corrente de museólogos aborda outro tipo de ambiente, 
e como descreve Mattos (2008) a Nova Museologia, Museologia Comunitária, 
Ecomuseologia, começam a surgir em diferentes partes no mundo, principalmente, 
a partir da década de 1970. Nóbrega e Encina (2006, p. 20) ressaltam que a ideia de 
ecomuseu segue o princípio de se conhecer, conviver e preservar o meio ambiente, 
em seus aspectos naturais e humanos. “O ecomuseu não se trata de um simples 
museu ao ar livre, seguindo os princípios dos museus tradicionais, mas sim de um 
museu descentralizado e dinâmico, alicerçado na história social e nos anseios dos 
seus habitantes”. Santos (2005) assevera que o ecomuseu leva em consideração o 
aspecto social e cultural. Nessa proposta Mattos (2008) diz que 

[...] os testemunhos materiais e imateriais deveriam, de início, fazer parte de 
experimentações e vivências do presente – e o público usuário teria uma participação 
ativa, criadora, colaboradora e não mais contemplativa, de espectador. Em outras 
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palavras, trabalha-se inicialmente, as questões afetivas, cognitivas e volitivas 
relacionadas com a memória presente para transportá-la ao passado em uma fase 
posterior. Trata-se então de trabalhar com a perspectiva (MATTOS, 2008, p. 07).

Rocha (2012) ainda ressalta que um patrimônio tem capacidade de estimular 
memórias de pessoas que possuem um vínculo histórico com ela, e isso é um tipo 
de estratégia para que aconteça a preservação e a promoção de sua história. O 
Ecomuseu além de preservar o patrimônio material e imaterial de uma determinada 
área ou cultura, faz com que sua história não morra. E ainda proporciona ao visitante a 
interação com o meio possibilitando experiências que dificilmente seriam reproduzidas 
em salas de aula.

A RELIGIOSIDADE NO QUILOMBO SERTÃO DO VALONGO NA PERSPECTIVA 

DA GEOGRAFIA DA RELIGIÃO  

O interesse na temática da religião pela geografia é fruto de um percurso cujo 
caminho perpassa a geografia humana e, por conseguinte, a geografia cultural. 
Considerando todo o arcabouço teórico que circunscreve a geografia da religião 
em uma perspectiva internacional e brasileira, aqui serão levadas em consideração 
os fenômenos religiosos que fazem parte de um contexto local, no caso, o referido 
quilombo. (PEREIRA JUNIOR, 2013; SANTOS, 2002).

Entendendo que nos quilombos há predominantemente práticas religiosas 
pertinentes às religiões de origem africana, o Sertão do Valongo possui uma 
peculiaridade em suas práticas sociais religiosas as quais se transcrevem em uma 
religião protestante cujos costumes fazem parte do modo de vida dessa comunidade. 
E ainda possuem um templo de adoração cujos rituais religiosos se configuram em 
expressões dessas práticas.

É interessante ressaltar que a religião tem influência nos espaços sociais da 
comunidade e os rituais religiosos na comunidade tradicional quilombola, extrapolam o 
espaço sagrado do templo se configurando nas vidas das famílias dessa comunidade 
por meio de suas rotinas. Como por exemplo, o não uso de bebidas alcoólicas ou 
fumo; as recreações comunitárias e passeios entre os participes religiosos visando 
o cuidado com o corpo; a limpeza e arrumação das habitações nas sextas feiras; o 
estudo familiar das escrituras sagradas da bíblia, entre outros.  

Dessa maneira, a referida comunidade compartilha todos os sábados de rituais 
religiosos como o canto em grupo; a leitura de textos sagrados da bíblia; o debate 
sobre o estudo da bíblia realizado em suas casas; confraternizações com alimentos 
e bebidas sem álcool. O espaço sagrado para a ser um espaço de compartilhamento 
e sociabilidade para a comunidade ressignificando suas crenças, sua cultura, sua 
religiosidade. Dessa feita, a ideia de um ecomuseu poderia facilitar a divulgação da 
riqueza cultural e religiosa que a comunidade possui. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Entendendo a proposta do ecomuseu e suas abrangências percebe-se que a 
formação de um ecomuseu no quilombo Sertão do Valongo situado em Porto Belo 
estado de Santa Catarina, Brasil, poderá possibilitar a construção de um pensar 
de valorização dessa comunidade étnica pelos seus visitantes. Entendendo que a 
valorização e, por conseguinte, o respeito se dará também pelas práticas sociais 
religiosas existentes na comunidade. Esse meio de difusão da cultural local poderá 
aumentar a tolerância religiosa e a aceitação da diversidade étnica e religiosa que o 
Brasil tem em sua multiculturalidade.

Essa contribuição pode ajudar a reconstruir a história do estado catarinense 
considerando todos os atores sociais e a importância de seus diversos papéis. O 
patrimônio imaterial e sua difusão proporcionará a preservação e a promoção da 
história da comunidade quilombola do Sertão do Valongo ressignificando cultural e 
religiosamente essa comunidade tradicional.
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